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Na semana passada, o Governo da RAEM publicou dados de turismo, onde foi 

revelado que 451.000 turistas visitaram Macau durante a Semana Dourada do Ano Novo 
Chinês, o primeiro feriado longo após o relaxamento das políticas antiepidémicas. Trata-
se de um resultado positivo dos esforços conjuntos do Governo da RAEM e dos 
residentes de Macau, trazendo também confiança e impulso para concretizar a meta 
geral de “revitalizar a economia em 2023”. Contudo, uma vez que a Zona Norte não é 
uma típica zona turística, muitos dos comerciantes não saíram beneficiados desta 
afluência. 

 
Segundo o Plano Director da Região Administrativa Especial de Macau (2020-

2040), as áreas UOPG Norte – 1, UOPG Norte – 2 e UOPG Este – 1 em particular, 
enquanto zonas de entrada pelo norte da Península de Macau, e que sempre foram 
urbanizadas, estas irão desenvolver-se em termos de diversificação industrial, 
encorajando os residentes a trabalharem na própria zona, promovendo o equilíbrio entre 
trabalho e vida, e partilhando efectivamente os frutos do desenvolvimento económico. 
Para este fim, gostaria de apresentar as seguintes sugestões: 

 
1. Recomenda-se que se aproveite as vantagens dos recursos existentes da Zona 

Norte, incluindo os negócios associados ao posto fronteiriço, a gastronomia típica e a 
paisagem natural. Convém integrar e desenvolver os elementos de forma embasada para 
explorar a história cultural característica da zona, e combinar a criação artística e os 
produtos culturais e criativos na divulgação da Zona Norte, contando bem a sua história; 

2. Dado o elevado número de complexos residenciais e habitantes na Zona Norte, 
existem condições adequadas para aí se desenvolver uma economia com características 
próprias da zona. As autoridades devem acelerar o estudo da viabilidade de introduzir o 
projecto-piloto para área pedonal na Zona Norte, e aproveitar até esta oportunidade para 
encontrar locais adequados para desenvolver bazares durante épocas festivas ou 
mercados nocturnos regulares dentro da zona, com vista a aumentar o fluxo de pessoas 



 

na zona comercial e a melhorar o ambiente de negócios; 
3. Sugere-se acelerar o ritmo de revitalização dos bairros antigos, especialmente os 

edifícios fabris e comerciais, no sentido de criar condições para que os residentes da 
Zona Norte possam trabalhar na própria zona e que seja alcançado o objectivo a longo 
prazo de equilíbrio entre trabalho e vida. 


